
jornaldoguara.com

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA8 a 15 de setembro de 2017ANO          - EDIÇÃO 851

Emergência do  
HRGu não vai fechar

A notícia de que o Samu iria deixar a parceria com o Hospital Regional do Guará provocou reações do Conselho de Saúde e de lideranças 
comunitárias, que temiam, com isso, o fechamento da Sala Vermelha, que atende pacientes de casos graves. Mas, de acordo com a diretora do 

hospital, a emergência não será fechada e continua atendendo normalmente. Ela desmente também o boato de que a pediatria corre risco de ser 
transferida para o Hospital Materno Infantil (Hmib). Páginas 4 e 5

Gog lança crowdfunding
Artista guaraense quer participação dos fãs para 

lançar próximo disco (Página 11)

Casal festeiro
Maria do Socorro e Pedro 

Andrade criaram o Baile do 
Idoso há 22 anos e 

continuam coordenando a 
festa até hoje.

Página 9

Ajuda para vítimas  
de incêndio no Guará I
Incêndio que destruiu duas casas no Guará 
I deixou desabrigada uma família de desem-
pregados. Corrente busca ajuda para mantê-
-la. A mãe está grávida (Página 6). 

Sequestradora  
vai continuar solta
A moradora do Guará que sequestrou um bebê 
no Hran, em junho, não vai mais para a prisão. 
Justiça determinou  penas alternativas por cau-
sa da situação psicológica dela (Página 6)
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Incêndio destrói 
veículos na 46
Um dos focos de incêndio que 
atingiu o Parque do Guará em 
três partes, destruiu dois veícu-
los que estavam estacionados 
entre a QE 46 a Saída Sul. Só 
sobraram as carcaças.

Piquenique no 
Parque

Mesmo com o vento 
frio na manhã de sá-
bado passado, várias 

famílias e amigos parti-
ciparam do Piquenique 

no Parque do Guará. 
Ainda não é a 

mobilização que se 
espera da comunidade 
em defesa e ocupação 
do parque, mas já está 

melhorando. A cada 
evento melhora a parti-
cipação dos moradores.

Guará no desfile  
de 7 de setembro
Duas escolas públicas da cida-
de participaram do desfile no 
Eixo Monumental. Enquanto 
a banda marcial do Centro de 
Ensino Fundamental 2 (CEF 
2) mostrou se apresentava, o 
Centro de Ensino Fundamen-
tal 1 (CEF 1) prestou uma ho-
menagem à fauna brasileira.
As duas escolas foram muito 
aplaudidas pelo público. 

Falta água, dá-se folga
A Administração Regional do Guará está 

fechando o expediente em dias de raciona-
mento de água. 

Trilha no Parque
Lideranças comunitárias  e ambientalis-

tas vão propor ao Instituto Brasília Ambien-
tal (Ibram) a construção de uma trilha de pe-
destres no Parque Ezechias Heringer. 

Seria uma trilha de 10 a 12 quilômetros, 
pelos dois lados da Área 28 (entre a Cozinha 
Industrial do Sesi e o ParkShopping), com 
duas pontes sobre o córrego Guará.

Para a confecção das pontes, a Adminis-
tração do Guará recolheu restos de madeira 
de lei que ficaram nos entulhos das demoli-
ções das casas, currais e galpões após a reti-
rada dos chacareiros.

A trilha será também uma oportunidade 
do guaraense conhecer realmente o Parque 
do Guará. Afinal, que não conhece não ama e 
nem cuida.

Começam aulas da  
Escola Técnica

A tão esperada Escola Técnica começa 
oficialmente a funcionar na próxima sema-
na, com o início das aulas. Inicialmente se-
rão dois cursos, de Técnico de Enfermagem, 
e Técnico em Produção de Moda (80 alunos 
cada).

Quando estiver funcionamento plena-
mente, a partir de 2018, a escola terá capaci-
dade para oferecer 2 mil vagas, mas somente 
aos alunos do Ensino Médio das escolas pú-
blicas.

Atacadão no Guará
A Terracap vai voltar a incluir no próximo 

pregão, em setembro, o lote de 10 mil metros 
quadrados no Polo de Moda, ao lado do Hos-
pital dos Bombeiros, destinado a um hiper-
mercado. Na primeira licitação, em março, a 
rede Dia a Dia chegou a arrematar o terreno 
por mais de R$ 16 milhões, mas o Tribunal 
de Contas do DF recomendou o cancelamen-
to da venda por ter encontrado vícios de ir-
regularidade na apresentação das duas pri-
meiras propostas.
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Emergência continua  
no Hospital do Guará

Retirada do Samu da Sala Vermelha não interrompeu  
atendimento de casos mais graves. Hospital adequou equipe para o serviço

Afinal, o que aconteceu 
com a emergência do hos-
pital?  A que a sra. atribui 
a disseminação desses 
boatos?

- Em nenhum momento 
foi dito por nós, hospital e 
secretaria, que a Sala Ver-
melha iria ser fechada por 
causa da saída do Samu. 
Na verdade, a Sala Verme-
lha estava “emprestada” ao 
Samu e o próprio médico 
plantonista era do hospital. 
Apenas a equipe de enfer-
magem era do Samu e esse 
é um problema que estamos 
resolvendo com remaneja-
mentos internos. 

Qual a capacidade da 
emergência e quantos 
profissionais demandam?

-Dispomos de dois leitos, 
o que demanda dois enfer-
meiros e dois técnicos de 
enfermagem no plantão, ou 
10 enfermeiros e 20 téc-
nicos durante o mês. Hoje, 
temos 47 profissionais para 
atendimento a todo o hospi-
tal. O nosso déficit é de 15 
técnicos e 9 enfermeiros, ou 
seja, precisaríamos de mais 
15 enfermeiros e 75 técni-
cos para não precisarmos de 
pagar hora extra.

Mas não houve reposi-
ção após a saída do Samu?

- Houve. Recebemos seis 
técnicos e um enfermeiro. 
Precisaríamos de mais, mas 
todos sabem das dificulda-
des do governo de contra-
tar novos profissionais, por 

causa da Lei de Responsa-
bilidade Fiscal e da falta de 
recursos financeiros. Temos 
que trabalhar com o que te-
mos até receber outros pro-
fissionais.

O hospital dispõe de 
ambulâncias suficientes?

- Sim, temos duas ambu-
lâncias e dois motoristas. 
São suficientes para o aten-
dimento emergencial.

Há alguma outra provi-
dência para amenizar essa 
deficiência de pessoal e a 
saída do Samu?

- Com a implantação do 
programa Saúde da Família, 
estamos reduzindo drastica-
mente a procura pelo hospi-
tal. Como o próprio nome do 

programa diz, a família está 
sendo assistida em casa ou 
nos postos de saúde confor-
me sua necessidade ou en-
fermidade. Antigamente, um 
adulto que estivesse com 
dor de garganta, por exem-
plo, corria para o hospital, o 
que congestionava o atendi-
mento e prejudicava quem 
realmente tinha um caso 
mais grave. Agora, este e ou-
tros casos menos graves es-
tão sendo atendidos no pos-
to de saúde mais próximo da 
residência do paciente.

Mas, os postos e o pro-
grama estão preparados 
para aumentar esse aten-
dimento?

- Estão. Hoje, o programa 
Saúde da Família tem capa-
cidade para atendimento de 
11% da demanda e em seis 

meses vai chegar a 50%.  E 
em cada posto sempre há 
médicos e profissionais de 
plantão. É apenas uma ques-
tão de cultura, o morador 
precisa se acostumar a pro-
curar os postos de saúde se 
o seu caso não for grave.

Circula um boato de 
que a maternidade do 
hospital seria transferida 
para o HMIB ...

- Não é verdade. Nunca 
foi cogitado isso. A pediatria 
é o setor mais organizado 
do Hospital do Guará e não 
haveria motivos para ser 
removido. O que aconteceu 
é que firmamos um acordo, 
em que o HMIB continua 
como referência para os ca-
sos mais graves e o HRGu 
continua fazendo o suporte 
para os casos menos graves 

A notícia, ou boato, de que o Hospital 
do Guará não iria mais atender os 
casos mais graves por causa da re-
tirada da equipe do Samu da Sala 
Vermelha provocou forte reação do 
Conselho de Saúde e da comunida-

de, que temiam perder um dos principais serviços 
prestados pela unidade. Para completar, outro boa-
to, de que também a pediatria seria removida para 
o Hospital Materno Infantil (HMIB) aumentou o pâ-
nico na população.

Mas, nem um, nem outro. A diretora do hospi-

tal, Adriana Benevides Guimarães, garante que a 
emergência e a pediatria vão continuar e não serão 
transferidas ou fechadas. Nesta entrevista ao Jor-
nal do Guará, ela explica a saída do Samu e o que a 
Secretaria de Saúde e o hospital estão fazendo para 
manter o serviço.

“Todos sabem 
das dificuldades 
do governo de 
contratar novos 
profissionais, por 
causa da Lei de 
Responsabilidade 
Fiscal e da falta 
de recursos 
financeiros. 
Temos que 
trabalhar com 
o que temos até 
receber outros 
profissionais”.

Adriana Benevides 
Guimarães 
Diretora do HRGu

Hospital teve que adequar e remanejar equipe de profissionais para não prejudicar o atendimento na 
emergência, após a saída do Samu
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Vai começar a reforma do 
Posto de Saúde da QE 38

Aguardada há pelo menos dois anos, a reforma do Cen-
tro de Saúde 3 (QE 38 do Guará II) finalmente vai come-
çar, em novembro. De acordo com a diretora da Atenção 
Primária da Região Centro Sul (Guará, Asa Sul, Lago Sul, 
Candangolândia, Núcleo Bandeirante e Riacho Fundo II),  
Rokia Sanogo, está quase tudo pronto para o início das 
obras, faltando apenas o remanejamento temporário do 
atendimento para o prédio da Horta Comunitária, na QE 
38, emprestado pela Administração Regional do Guará. O 
atraso, segundo ela, foi provocado pela falta de recursos 
disponíveis para a obra. A previsão é que a reforma do 
centro de saúde dure até seis meses. 

“Nesse período, a população não sofrerá falta de aten-
dimento, porque estamos trabalhando no Guará com qua-
tro equipes do Programa Saúde da Família para facilitar o 
encaminhamento dos pacientes conforme sua enfermida-
de e seu endereço”, explica a diretora. “Precisamos cons-
cientizar os moradores que é muito mais fácil procurar os 
postos de saúde, se a sua situação não requerer pronto-
-socorro, do que os hospitais. Basta procurar o médico ou 
o enfermeiro da equipe da sua região”, completa.

Rokia Sanogo explica ainda que o atendimento nos 
postos será ampliado também para as manhãs de sábado, 
quando for concluída a implantação do Programa Saúde 
da Família, que atualmente é de segunda a sexta, das 7h 
às 19h. 

A pediatria não será fechada e é modelo de atendimento no DF, segundo a diretora

na região Centro Sul (Asa 
Sul, Guará, Lago Sul, Can-
dangolândia, Núcleo Ban-
deirante, Riacho Fundo I e II 
e ParkWay). 

Qual a capacidade da 
pediatria do Hospital do 
Guará?

- Dispomos de 15 leitos 
para internação e 8 berços 
para pronto-socorro. A nos-
sa capacidade de atendi-
mento é de 3.200 crianças 
por mês. Temos hoje uma 
equipe de primeira qualida-
de e 13 pediatras muito em-
penhados no atendimento. Com a implantação do programa Saúde da Família, a procura 

pelo hospital reduziu bastante
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O incêndio que destruiu três 
casas na QE 11 do Guará 
I na semana passada des-

truiu também o sonho de Bárba-
ra Ribeiro, 24 anos, que está no 
nono mês de gravidez e com uma 
filha de cinco anos. Ela perdeu 
tudo o que tinha e está sendo aju-
dada por parentes e um grupo de 
amigos e participantes de grupos 
sociais da cidade, que começaram 
uma corrente para ajudá-la com 
doações em dinheiro, alimenta-
ção, roupa e móveis.  O casal está 
desempregado e não tem onde 
morar. 

“Estamos aceitando qualquer 
tipo de ajuda, como roupas in-
fantis, fraldas, alimentos, enfim, 
praticamente tudo”, pede uma das 
organizadores da ajuda a Bárbara, 
Mitaly Flores. Segundo ela, o que 
não for aproveitado pela família 
será selecionado para a realiza-
ção de um bazar, cuja renda será 

toda revertida para as vítimas 
do incêndio. As doações podem 
ser entregues na QE 9 conjun-
to F casa 94, ou, através do fone 
99116.4939/98617.7823, falar 
com Mitaly Cordeiro Flores, amiga 
da vítima do incêndio.

Dificuldades no socorro
No incêndio, duas das três ca-

sas foram totalmente consumidas 
pelas chamas. Nenhum morador 
se feriu, mas um cachorro morreu 
intoxicado pela fumaça. O Corpo 
de Bombeiros teve dificuldades de 
entrar na rua por causa da fiação 
elétrica e de tv a cabo e telefonia, 
que estava abaixo do recomenda-
do para a passagem de viaturas de 
socorro. A ação, que teve a partici-
pação de 24 bombeiros, durou 40 
minutos.  A preocupação dos bom-
beiros era evitar que as chamas se 
alastrassem e consumissem mais 
casas no conjunto. 

INCÊNDIO NO GUARÁ I

Corrente para 
ajudar família
Casal está desempregado e ela grávida de  
9 meses. Amigos tentam ajudar.  
Duas casas foram totalmente queimadas

Sequestradora 
é condenada a 
pena alternativa
Moradora do Guará vai pagar multa e prestar 
serviços comunitários em vez de prisão

A estudante de enfermagem 
Gesianna de Oliveira Alen-
car, 25 anos, moradora do 

Guará, que sequestrou um recém-
-nascido na maternidade do Hos-
pital Regional da Asa Norte (Hran) 
no dia 6 de junho, não vai mais para 
a prisão. O juiz titular da 8ª Vara 
Criminal do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos Territórios 
(TJDFT), Osvaldo Tovani, conver-
teu, nesta quarta-feira (6 de setem-
bro), a pena de dois anos a que ela 
teria que cumprir, a pagamento de 
multa e penas alternativas, como 
prestação de serviços comunitá-
rios ou doação de cestas básicas. 

No julgamento, o juiz ouviu  Ge-
sianna e o marido dela, Adriano 
Borges Pereira, 30 anos, e os tios 
Roseana Alencar e Jorge Lima da 
Silva. Ela confessou que havia se-
questrado o bebê Jhonny dos San-
tos Júnior, de apenas cinco dias de 
nascido, do Hran. Pelo lado da acu-
sação, foram ouvidos a enfermeira 
do Maria Helena Barbosa Campos, 
do Hran, e o policial militar José 
Ibânio, que resgatou o recém-nas-
cido. 

Como foi o sequestro
A criança foi levada por Gersian-

na na hora do almoço, enquanto a 
mãe Sara Maria da Silva, 19 anos, 
participava de uma atividade com 

a equipe de recreação do hospital. 
A estudante de enfermagem in-

ventou uma gravidez falsa, que en-
ganou família, amigos e o próprio 
marido. No hipotético nono mês, ela 
sequestrou o bebê para apresentá-lo 
como o filho que esperava. A criança 
foi localizada no Guará II pela polícia, 
após denúncia anônima. 

 Após a prisão, a juíza Marília 
Garcia Guedes determinou que Ge-
sianna ficasse em liberdade provi-
sória. Ela pagou fiança de R$ 5 mil 
antes de deixar a Penitenciária Fe-
minina do DF (Colmeia). Gesianna 
é acusada de subtração de incapaz 
e a pena para o crime varia de dois 
a seis anos. Para justificar a liber-
dade provisória, a juíza explicou a 
necessidade da sequestradora ser 
submetida a exame psicológico ou 
psiquiátrico. "A requerente deve 
ser submetida a tratamento mé-
dico especializada, acontecimento 
que também afasta a necessidade 
de prisão", escreveu. 

Em 8 de junho, dois dias após 
o sequestro, o juiz Aragonê Nunes 
Fernandes converteu a prisão em 
flagrante para preventiva. “Embora 
a autuada seja tecnicamente primá-
ria, tenho que a gravidade concreta 
do caso espelha a sua periculosida-
de social”, analisou o magistrado, 
ao justificar a manutenção da pri-
são. 
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O Presidente da entidade denominada ASSO-
CIAÇÃO COMERCIAL, EMPRESARIAL E INDUS-
TRIAL DO GUARÁ - ACIG, no exercício dos pode-
res que lhe atribuem os artigos 33 e 35, combinado 
com a alínea “d” do artigo 56, do seu estatuto em 
vigor, tem a honra de CONVOCAR todos os asso-
ciados, no gozo de seus direitos estatutários, para 
a ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA a ser 
realizada no dia 13 de setembro de 2.017 (quarta 
feira) às 8:30 horas, no endereço  QE 34, Conjunto 
S, Casa 21 – Guará II – Brasília/DF, em primeira 
convocação, com o quórum de 2/3 dos associados 
com direito a voto, ou em segunda e última convo-
cação, as 9 horas, com o quórum de metade mais 
um dos associados com direito a voto, conforme 
determina a alínea “b” do artigo 94 do seu estatuto, 
contendo pauta específica¬ prevista na alínea “a” 
do artigo 30, qual seja:

APROVAÇÃO DA REFORMA  
DE SEU ESTATUTO

Atenciosamente.  

Brasília – DF, 01 de setembro de 2.017.
Deverson Lettieri
Presidente ACIG

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Governador Rollemberg defende debate honesto e profundo sobre o assunto, sem interesses políticos

Por que a reforma da  
previdência do DF é necessária

A suspensão, por de-
cisão judicial, da re-
forma da previdência 

dos servidores públicos do 
Distrito Federal, que seria 
votada nesta terça-feira, 6 de 
setembro, na Câmara Legisla-
tiva, poderia ser aprovada se 
houvesse conscientização de 
que o projeto traz muito mais 
benefícios do que prejuízos a 
todos os atores envolvidos. A 
opinião é do governador Ro-
drigo Rollemberg,  que insiste 
na aprovação do projeto de lei 
complementar (PLC).

Rollemberg garante que, 
com a aprovação, estarão ga-
rantidos os pagamentos em 
dia a todos os servidores e 
aposentados e às empresas 
terceirizadas e prestadoras 
de serviços, além da possi-
bilidade de voltar a quitar os 
salários no dia 30 de cada mês 
— atualmente é no quinto dia 
útil do mês seguinte — e de 
depositar os salários de de-
zembro até o dia 20.

“Não aprovar, permane-

cendo na situação de dificul-
dade financeira em que es-
tamos, é um risco grande de 
parcelamento e de atraso de 
salários. É uma certeza que 
vamos atrasar o pagamento 
das empresas terceirizadas e 
de fornecedores e prestadores 
de serviços”, garantiu o gover-
nador.

Debate honesto e profundo 
sobre a previdência

Rollemberg frisou a impor-
tância de um debate honesto 
e profundo sobre o que real-
mente favorecerá servidores, 
terceirizados e população em 
geral. “Os dirigentes sindicais 
estão mentindo descarada-
mente. Estão mentindo por-
que não interessa a eles resol-
ver a situação dos servidores 
públicos, pois eles só sobrevi-
vem na dificuldade.”

 “Tem muito pouco político 
nesta cidade, e eu sou um de-
les, que pensa na cidade”. Rol-
lemberg lembrou que recebeu 
o DF numa situação parecida 
com a do Rio de Janeiro. En-

quanto aqui muito foi feito, o 
estado fluminense se encon-
tra numa crise sem preceden-
tes.

Ele mencionou o caso de 
Brazlândia, onde todas as 
crianças entre 6 meses e 5 
anos estão matriculadas em 
creches. Sucesso que, segun-
do o chefe do Executivo, não é 
visto nem em países desenvol-
vidos.

“Desconfiem desses políti-
cos que estão pensando neles 
e em 2018. E vamos pensar na 
cidade”, alertou Rollemberg.

Funcionamento dos fundos 
previdenciários

Atualmente, o Distrito Fe-
deral conta com dois fundos 

previdenciários para arcar 
com aposentadorias.

O financeiro fechou 2016 
com um déficit de R$ 2,1 bi-
lhões, e a previsão é encerrar 
2017 com um saldo negativo 
de R$ 2,9 bilhões.

Nele, segundo o Instituto 
de Previdência dos Servidores 
do DF (Iprev), há 52.336 ser-
vidores contribuintes e 58 mil 
aposentados e pensionistas.

Já o fundo capitalizado tem 
superávit de R$ 3,7 bilhões, 
porque 34.193 funcionários 
públicos contribuem, e ape-
nas 152 são aposentados e 
pensionistas.

Pelas regras atuais, o DF 
não pode utilizar o que sobra 
do capitalizado para cobrir o 

rombo do financeiro.
A fartura de um e a falta 

no outro decorrem da data 
de entrada dos servidores na 
administração distrital. Quem 
passou em concursos após 
2006 contribui para o fundo 
financeiro.

Como vão demorar para se 
aposentar por tempo de ser-
viço, esses 34.193 servidores 
contribuem para o pagamento 
de apenas 152 pessoas, nor-
malmente aposentadas por 
invalidez.

“É um princípio da previ-
dência: a solidariedade. Por 
que a contribuição dos mais 
novos não pode ser usada 
para pagar aos mais velhos?”, 
argumentou Rollemberg.

Rollemberg afirmou que dirigentes sindicais e políticos estão mentindo por 
 interesses particulares e não estão focando no bem da cidade
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 “Nos 
conhecemos no 
baile da terceira 
idade em 2009, 
no mesmo ano 
nos casamos e 
fizemos questão 
que a festa fosse 
aqui no salão. 
Se não fosse 
o baile talvez 
nem teríamos 
nos conhecido.” 
Rosália BaRBosa e  
antônio FeRReiRa

 “Venho há oito anos, amo dançar 
e também fazer amizade. A dança 

para mim é o exercício para o 
corpo.”  

MaRinete oliveiRa 

 “Depois que fiquei viúva me sentia 
muito sozinha, fiquei uns dois anos 
em casa, triste, deprimida. Depois 
que conheci o baile, não perco um. 
Além de dançar, às vezes peço para 
cantar uma música também. Tenho 

muitos amigos aqui.”  
antônia apaRecida nonato 

“Faz mais de 10 anos que frequento 
o baile no Guará, adoro dançar. 

Quando não tem homem suficiente 
no salão, a gente dança mulher com 
mulher mesmo, o importante é não 

ficar parada.” 
 MaRia iRene Góes

 “Sou nordestino e o forró está no 
meu sangue. Dançar é vida. Estou 
com 70 anos, não venho procurar 

namorada, só quero dançar. O 
dia que não tem baile, eu pratico 

corrida, corro 12km em uma hora, 
minha saúde é de ferro.”  

João pinto soBRinho 

Muita alegria e alto astral

Toda quinta-feira, das 14 às 18h, a 
diversão para os idosos do Gua-
rá e região está garantida no bai-

le da terceira idade. A tarde dançante é 
organizada pela Associação dos Idosos 
do Guará e realizada no CCI (Centro de 
Convivência do Idoso), próximo ao gi-
násio do Cave. Para quem não gosta de 
dançar, a tarde é recheada de jogos, mui-
ta conversa, música ao vivo, comida e até 
paquera. Aproximadamente 100 idosos 
frequentam o salão a cada semana.

A Associação dos Idosos foi criada em 
1990. No início, era um grupo de pre-
venção e combate à hipertensão e dia-
betes no posto de saúde. Depois, o grupo 
se transformou em associação e desde 
1991 se reúne no CCI, promovendo di-
versão, amizade, interação e o convívio 
entre os idosos. Para se associar ao gru-
po é necessário ter acima de 55 anos e 
procurar a presidente Maria do Socorro 
Rodrigues (telefone 98129-5962) para o 
cadastro. 

“Estou na presidência da Associação 
há 22 anos, porque não aparece quem 
queira me substituir. Mesmo assim, 
promovemos eleições periodicamen-
te como manda o Código Civil. Acredito 
que os idosos gostam do meu trabalho e 
de tudo que faço pelo segmento”, avalia 
dona Socorro. Além da tarde dançante, a 
associação organiza passeios e viagens. 
O cadastro é gratuito. 

Música ao vivo
A organização pede uma contribui-

ção de R$ 10 na entrada para custear os 
gastos com o contador e serviços buro-
cráticos da Associação, mais lanche, ca-

chê do cantor (música ao vivo todo even-
to), funcionários que organizam o local e 
servem o lanche, e também dádireito ao 
participante a uma cartela de bingo para 
concorrer a prêmios. Quem não tem con-
dições financeiras de contribuir também 
pode entrar e participar normalmente 
(exceto no bingo). 

“Tem idosos que vieram frequentar 
nossa tarde dançante por indicação de 
psicólogo e outras especialidades médi-
cas que recomendam como uma forma 
de terapia, de exercício, ou o simples fato 
de estarem em contato com outros ido-
sos, que às vezes passam pelas mesmas 
dificuldades. Isso já ajudam a melhorar a 
saúde”, ressalta Socorro. 

Segundo ela, muitos idosos sofrem de 
solidão, frustração por tentar fazer alguma 
coisa e não conseguir, dificuldade de loco-
moção, depressão, problemas financeiros, 
além de doenças clínicas que precisam de 
acompanhamento médico, e o fato de es-
tarem juntos compartilhando os mesmos 
dilemas, dançando, se divertindo, rindo 
de quem está dançando, batendo papo, 
cantando, e em alguns casos até dar uma 
segunda chance para o amor, são fatores 
positivos para a saúde mental e física. Ela 
conta que diversos casais se formaram nas 
tardes dançantes e um deles se casou no 
salão do CCI.

“Qualquer pessoa acima de 55 anos, 
está convidada a participar do nosso baile. 
Não precisa obrigatoriamente fazer parte 
da Associação dos Idosos do Guará, pode 
vir de qualquer cidade.Se tiver dinheiro 
paga, se não tiver não tem problema, o 
importante é não ficar em casa sozinho e 
triste”, conclui a presidente da Associação.

Idosos vêm de outras cidades e consideram o baile um dos 
melhores eventos para a quem está na melhor fase da vida

POR STEPHÂNIA WALKER DOURADO

BAILE DA TERCEIRA IDADE
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O projeto de implemen-
tação do programa 
Território Criativo, lan-

çado pela Secretaria de Esta-
do de Cultura do Governo do 
Distrito Federal, em parceria 
com o Instituto Bem Cultural, 
vai oferecer acesso gratuito 
a conteúdos, ferramentas e 
consultoria para empreen-
dedores e empreendimentos 
desenvolverem seu potencial 
criativo e de negócios no Dis-
trito Federal.

 Estão previstas quase 
duas mil horas de capacitação 
e consultorias, desenhadas 
por um time multidisciplinar 
de especialistas da área, com 
atuação em todo o Brasil e 
em outros países, para levar 
inspiração ao empreendedo-
rismo de base, sensibilizar 
e despertar o olhar para as 
oportunidades da Economia 
Criativa no território. No Gua-
rá a atividade acontece no dia 
11 de setembro, segunda-fei-
ra, no Urbanos Observatório, 
no conjunto J da QE 13.

 O programa tem início 
imediato com um circuito de 
encontros de formação em 
14 Regiões Administrativas 
(RAs) do Distrito Federal. 
Esta primeira fase, realizada 
entre setembro e dezembro 
de 2017, tem foco em em-
preendedores da Economia 
Criativa em atividade e inte-
ressados em atuar na área. 
Destina-se a profissionais de 
todos os segmentos que en-
contram na criatividade seu 
diferencial – desenvolvedores 
de tecnologia, pesquisadores, 
profissionais ligados à ino-
vação, publicitários, comuni-
cadores e editores, artistas, 
designers, artesãos e outros 
criadores, coletivos, produto-
res e articuladores das áreas 
artística e cultural.

 A segunda fase do progra-
ma, que se estende de janei-
ro a março de 2018, tem foco 
específico em empreendi-
mentos com atuação nos se-
tores de Música, Audiovisual 

e Design. Serão selecionados, 
por meio de convocatória, até 
15 empreendimentos (5 por 
setor) para um ciclo de ace-
leração com conteúdos mais 
avançados, além de mentoria 
com agentes de referência 
nos segmentos mobilizados. 

 “O potencial criativo do 
Distrito Federal é enorme, 
mas a criatividade precisa 
de espaço e incentivo para 
se manifestar e gerar opor-
tunidades. Por isso criamos 
o Território Criativo, que fo-
menta, de forma inclusiva, o 
empreendedorismo criativo 
em toda a região e potenciali-
za negócios para o desenvol-
vimento sustentável”, afirma 
Guilherme Reis, Secretário de 
Estado da Cultura do DF.  

 Espaço dedicado
O Território Criativo terá 

sede no anexo térreo da Bi-
blioteca Nacional de Brasília, 
com infraestrutura equipada 
para a realização das ativida-
des, que inclui sala de aten-
dimento (para consultorias 
e mentorias individuais ou 
de pequenos grupos), sala de 
treinamento e área de cowor-

king. Há ainda um espaço ex-
positivo, que já está aberto ao 
público com uma seleção de 
pinturas do artista brasilien-
se Lúcio Piantino, que poderá 
visitada até o final de setem-
bro.

 O espaço vai funcionar 
regularmente de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 19h, e 
tem como proposta ser um 
ponto de encontro e conexões 
de boas práticas para o em-
preendedorismo cultural do 
DF. O plano de implantação 
desenvolve três eixos progra-
máticos: atividades artísticas, 
ações formativas e residência 
de projetos, tendo como base 
uma programação aberta, co-
laborativa e em sinergia com 
os agentes criativos locais. 
A primeira atividade após o 
lançamento será uma reu-
nião aberta de ocupação, que 
ocorre em 31/8, das 15h às 
17h.

 Para fazer jus à diversida-
de do DF, a equipe envolvida 
no projeto de implementação 
do Território Criativo tem ca-
ráter multidisciplinar e soma 
mais de 200 anos de expe-
riência nos setores criativos. 

Conta com a gestão da Se-
cretaria de Cultura do DF, em 
articulação com os especialis-
tas do Instituto Bem Cultural, 
consultores externos e orga-
nizações parceiras, como o 
Sebrae DF.

Capital intelectual
A curadoria dos conteúdos 

é coordenada por Ana Carla 
Fonseca, que já realizou pro-
jetos em 30 países. Doutora, 
com a primeira tese sobre ci-
dades criativas do Brasil, a es-
pecialista em Economia Cria-
tiva é autora de vários livros, 
professora e coordenadora de 
cursos de pós-graduação em 
economia, cultura e cidades 
na Fundação Getulio Vargas/
SP, na Universidade Cândido 
Mendes/RJ e na Universidad 
Nacional de Córdoba (Argen-
tina), além de assessora para 
a ONU e consultora do relató-
rio global Creative Economy 
Report.

 Dez especialistas em di-
ferentes áreas, como gestão, 
empreendedorismo criativo, 
desenvolvimento de pessoas, 
futuro do trabalho, design es-
tratégico, branding e comuni-
cação, prototipagem de ideias 
e projetos, legislação com foco 
em propriedade intelectual e 
direito autoral, produção cul-
tural, dentre outras, comple-
tam o time de consultores.

Empreendedorismo  
criativo ganha força no DF
A Secretaria de Cultura , em parceria com o Instituto Bem Cultural, lança projeto de 
implementação do programa Território Criativo. Projeto chega ao Guará na segunda

Gustavo Vidigal e Ana Carla Fonseca, coordenadores do Território Cultural



8 A 15 DE SETEMBRO DE 2017JORNAL DO GUARÁ 11 

Os tempos mudaram. 
De ‘Peso Pesado’, debut 
datado de 1992, até ‘Geni-
val Oliveira Gonçalves’, de 
2015, GOG, um dos maio-
res personagens da cena 
hip-hop do Brasil, morador 
do Guará, não acomodou 
suas produções nas fórmu-
las básicas do Rap. Contu-
do, sempre manteve em 
sua arte a funcionalidade 
que considera a mais vir-
tuosa: ser uma ferramenta 
de denúncia, de conscien-
tização e valorização das 
populações periféricas. Em 
‘Mumm -Rá High Tech’, seu 
11º disco, o rapper segue 
fiel à sua trajetória, ago-
ra sob uma roupagem que 
mescla beats eletrônicos 
com batidas contemporâ-
neas. A concepção literária 
e imagética do álbum dará 
origem a um novo show, 
que será dirigido por Car-
los Laredo, e a videoclipes 
para todas as faixas do LP.

Para ajudar o poeta a 
lançar o CD, o show e os vi-
deoclipes, o público pode 
fazer doações em uma 
campanha de financiamen-
to coletivo lançada na pla-
taforma Kickante. O link da 
campanha é https://www.
kickante.com.br/campa-
nhas/gog-pre-venda-cd-
-mumm-ra-high-tech.

Como participar 
O processo de arrecada-

ção, sob o modelo crowd-
funding, alia ‘recompensas’ 
às contribuições arrecada-
das, que são classificadas a 
partir de valores pré-defi-
nidos. O lance mínimo, que 

dá direito ao envio de link 
para download do álbum 
no e-mail dos participan-
tes, é de R$10. Com R$30 o 
parceiro da campanha leva, 
além do material digital, 
ainda ganha uma cópia fí-
sica em CD. Ainda é possí-
vel escolher modalidades, 
com recompensas propor-
cionais, de R$70, R$120, 
R$170, R$330, R$400 e 
R$700.  

Algumas das amos-
tras do novo repertório 
de ‘Mumm-Rá High Tech’ 
podem ser conferidos por 
meio do canal do Youtube 
do artista (http://migre.
me/woIrI). As faixas "Es-
crevo Demais”, “Control S 
dor”, “Sopa” e “Universo 
Gueto” já ganharam video-
clipes, sendo este último 
material recém-lançado 
com imagens produzidas 
na periferia do Distrito 
Federal, na comunidade 
Santa Luzia, encravada no 
coração da Cidade Estru-
tural, a alguns quilômetros 
do centro das decisões da 
Capital Federal e a poucos 
metros do famoso lixão da 
Cidade Estrutural.

Sobre GOG
O poeta do rap nacional, 

em seus quase trinta anos 
de carreira, sempre defen-
deu a produção indepen-
dente no hip  hop. Inicial-
mente era B-boy. Sempre 
politizado. Militante in-
cansável das “causas e das 
canções” que o comovem.  
Primeiro cantor de rap na-
cional a abrir o seu próprio 
selo e, por ele, produziu e 

lançou ótimos trabalhos 
seus e de outros importan-
tes grupos do Distrito Fe-
deral e Entorno. Para além 
do compromisso social, 
o compromisso com seu 
trabalho artístico e com 
os artistas que colocou no 
mercado, GOG tem um cur-
rículo extenso de estrada, 
com dez discos lançados e 
diversos prêmios. Aos cin-
quenta e dois anos tem a 
mente mais oxigenada e fu-
turista que a de muitos MCs 
em início de carreira. Um 
dos resultados da maturi-
dade do ritmo e poesia de 
Genival Oliveira Gonçalves 
é o DVD Cartão Postal Bom-
ba, gravado com a banda 
MPB-Black, com participa-
ções especiais do rap, além 

de artistas consagrados da 
Música Popular Brasileira, 
como Paulo Diniz, Lenine, 
Maria Rita e Gerson King 
Combo. Em 2010, mostrou 
mais resultados de su-
cesso como, por exemplo, 
o lançamento do livro “A 
Rima Denuncia”, onde con-
ta, além da sua história de 
artista e militante, impor-
tantes marcos da cultura 
hip hop e algumas compo-
sições ainda inéditas. Seu 
mais novo show, Iso 9000 
do Gueto, é uma roupagem 

artística e ritmada do que 
ele vem desenhando en-
quanto projeto artístico e 
político para a formação 
da juventude periférica, 
sobretudo a grande parce-
la de jovens negros que vi-
vem nas periferias. O show 
traz músicas inéditas como 
“Heróis e Heroínas”, “Iso 
9000 do Gueto”, “África Tá-
tica”, entre outras, além de 
intervenções poéticas e au-
diovisuais, reverenciando 
mestres e mestras negras 
(os) do Brasil.

Serviço

MUMM-RÁ HIGH TECH
www.kickante.com.br/campanhas/ 

gog-pre-venda-cd-mumm-ra-high-tech 

GOG lança financiamento coletivo para  

MUMM-RÁ HIGH TECH
Projeto ainda prevê produção de 

videoclipes para todas as faixas e 
produção de novo show com direção 
do roteirista espanhol Carlos Laredo

Personagem da cidade
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Barato o ano inteiro!
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JOEL ALVES

Guará ViVo

Curta as rápidas
- CIVILIDADE - 

É preciso saber viver na cidade. Colaborar com a limpeza das 
ruas é necessário, pois a sujei ra que vai para os bueiros pode 
causar um grande prejuízo entupindo o sistema de águas pluviais. 
As primeiras chuvas são fortes e podem entupir de vez os bueiros 
e trazer grandes transtornos. Faça sua parte, não produza lixo nas 
ruas.

- CURSOS – 
Você pode participar de vários cursos esportivos gratuitamente. 

Eles são oferecidos para a comunidade no 4º Batalhão da PM, no 
Guará II. As inscrições podem ser feitas no local.

- INDEPEDÊNCIA – 
Espoliado na sua auta estima e no seu bolso, só restou ao 

brasileiro ir para as igrejas e orar para que melhores momentos 
venham. 

- PIQUENIQUE NO PARQUE DO GUARÁ - 
A comunidade compareceu, o pessoal do Rotary, do Lions, da 

Horta Comunitária e muitos ficaram conhecendo peculiaridades 
importantes do Parque. Teve até palhaço divertindo a garotada.

A sabedoria dos aposentados
O governo aposenta centenas de servidores todos os anos. Vários anos de cur-

sos, especializações e experiências riquíssimas são simplesmente jogadas fora com 
o desligamento definitivo. A perda é imensa e irreparável. O tempo de transmissão 
de conhecimentos para os novos funcionários é curto, falta planejamento e no final a 
população perde muito. É preciso rever isso.

 

Descobrindo seu parque
 As atividades como o “Piquenique 

no Parque do Guará”, que aconteceram 
no final de semana passada, são ótimas 
oportunidades para que as famílias do 
Guará descubram as belezas do Parque 
Ezequias Heringer. A trilha ecológica,  
coordenada pelo professor Adolpho 
Fuíca, mostrou algumas nascentes do 
córrego Guará. O guaraense tem fon-
te de água pura e não sabe. Divulgar é 
preciso. São mais de 30 nascentes exis-
tentes lá. Boa parte precisa ser recupe-
rada.   

O melhor da gastronomia 
internacional. Sem sair do Guará

Já pensou em experimentar o melhor da gastronomia sem 
sair da sua cidade? Agora o Guará tem uma deliciosa opção 
de restaurante, com pratos exclusivos e com muita qualidade 
preparados com produtos fresquinhos e selecionados.

Nossa sugestão fica por conta do Sauz Steak. Um delicio-
so bife ancho, temperado com sal defumado e pimenta, gre-
lhado na brasa com sauté de cogumelos frescos flambados 
ao conhaque, com um toque de creme de leite fresco e queijo 
parmesão. Guarnecido com tortinha de mandioca e farofa 
de alho na farinha de panko.

Venha conhecer o Sauz e se surpreenda!

 QE 15  Conjunto V  Lote 2           Informações: 3036-1359

JOSÉ GURGEL

umas e outras

Presentes caninos
Com o Caixa Preta não tem conversa, quando não gosta reclama logo, não deixa 

nada passar em branco. Quando nos encontramos, me preparo para ouvir novidades 
ou casos que ele sempre tem para contar. Me divirto com isso. Passo para minhas 
crônicas imediatamente, pois são fatos que acabam com o mau humor de qualquer um, 
basta conversar com os leitores da coluna.

Para minha surpresa, ele resolveu falar dos cachorros e seus donos que passeiam 
pelas quadras do nosso Guará. Muitos deixam a marca de suas passagens estampadas 
aos montes em calçadas e gramados, onde as crianças brincam e todos trafegam.

E tem de todos os tamanhos, desde o minúsculo Chihuahua até o imenso São 
Bernardo, todos eles enchem o saco e dão vexame no calçadão.

Sei que muitos leitores ficarão meio indignados com essas histórias, achando que o 
velho Caixa tem algo contra o melhor amigo do homem. Muita calma, ele até que gosta, 
mas não suporta a falta de educação dos donos, que teimam em levar seus amados 
totós para passear sem os devidos cuidados com a limpeza.

O Guerrilheiro do Cerrado acha que cachorro em certos lugares perturba e muito, 
no elevador por exemplo.

Vocês sabem como é chato um Bulldog, com aquela cara de senador contrariado, 
olhando pra gente naquele espaço restrito e rosnando?

Acha até  que deviam proibir duas coisas em elevador: mexicano e Bulldog. O 
primeiro por causa do chapéu, o segundo por causa da cara...nada contra os cachorros.

Cachorros não causam embaraço, mas a atitude pouco educada de seus donos...

Puxando
As coisas realmente estranhas realmente só acontecem nos finais de semana aqui 

no Guará, pois muitos em vez de descansarem ou fazer algo útil resolvem se ajeitar, 
danam o pau a fazer  puxadinhos (aqueles que jogam o povo para o meio da rua) muito 
popular por aqui, quiosques crescendo assustadoramente, muitos aproveitando a 
ocasião para fazer o segundo andar...uma farra muito boa.

Passam a semana toda parecendo fechados, mas nos finais de semana a coisa 
engrena, a velocidade aumenta, as irregularidades ganham força e deslancham numa 
velocidade de impressionar. Se for área pública então...aí a coisa vai muito bem.

Fiscalização que é bom, nem tchongas, todo mundo fazendo uma bela cara de 
paisagem, então os espertos certos da impunidade, deitam e rolam.

Me parece que toda e qualquer obra na cidade depende de autorização, por que 
então aparecem tantas liberações para essas coisas aqui no Guará? Por que tudo é na 
encolha?

Não vemos os responsáveis por tais fiscalizações aparecerem para botar ordem na 
bagaça, numa inércia de fazer inveja a estátua, agem como se nada irregular estivesse 
acontecendo, como se tudo fosse obra da nossa fértil imaginação.

Tenham dó!



Nossa qualidade e dedicação 
estão nos números. Há 12 anos, 
somos líderes de vendas Fiat da 
capital federal e de todo o País, 
contribuindo cada vez mais para o 
desenvolvimento da nossa Brasília. 
Com as melhores condições de 
pagamento, preço e taxas, a Bali 
mantém seu compromisso com o 
consumidor e, por isso, temos o 
orgulho de estar entre os Maiores.

A MAIOR  
CONCESSIONÁRIA  
FIAT DO BRASIL

3362.6230 
SIA TRECHO 3 NOROESTE/SAAN

3213.7800
CIDADE DO AUTOMÓVEL 

3363.9099
AEROPORTO 

2195.2111
JK SHOPPING 

3491.6020
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Festival  
dos Estados 
movimenta 
o Guará

Cada Estado brasileiro será representado pela gastronomia e cultura nos dias 22 a 
24 de setembro ao lado da 4º DP. O Bloco Santo Pecado representa a Bahia

Três dias de festa espe-
ram o guaraense no 
fim do mês. O primeiro 

Festival dos Estados do Gua-
rá será montado atrás da De-
legacia de Polícia e oferecerá 
aos presentes um pouco de 
cada região do país. 

“A ideia é transformar o 
espaço no grande celeiro de 
identidade e das comunida-
des brasileiras. É neste dia 
que brasileiros, vindos de 
todos os cantos do Brasil se 
reúnem, unidos na alegria 
de exibir orgulho do seu Es-
tado” conta Tâmara Masur, 
que organiza o evento  ao 
lado de Mayara Franco, Joel 
Alves Rodrigues e Miguel 

Edgar. 
No Festival o público po-

derá saborear o melhor da 
culinaria brasileira no es-
paço “Ilhas Gastronomicas”. 
O local será composto por 
barracas com pratos típicos 
de alguns estados do pais, 
como Pará, Maranhão, Pa-
raíba, Bahia, Goiânia e Rio 
Grande do sul. Os Estados 
também serão homenagea-
dos por ter uma grande re-
presentatividade cultural. 

Um festival de 3 dias com 
grandes atrações, boas op-
ções de bebida e comida e 
um ambiente onde as crian-
ças e os pais podem se di-
vertir igualmente. 




